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INTRODUÇÃO

Os herbicidas constituem o grupo de moléculas
agroqúımicas mais comercializados em todo o mundo,
em função de sua praticidade, variedade e eficiência no
controle dos organismos - alvo. Somente no Brasil, 476
formulações estão registradas junto ao MAPA, as quais
compõem cerca de 100 ingredientes ativos (MENTEN et
al., 009). Estudos acerca do potencial de alteração das
relações ecológicas dessas substâncias e suas interações
ambientais, entretanto, são incipientes (KARAM et al.,
2009). Portanto, a avaliação da toxicidade de herbici-
das sobre microrganismos indicadores é de fundamental
importância. Ademais, há uma demanda pela geração
de novos dados de sensibilidade com diferentes orga-
nismos - teste, que contemplem o potencial tóxico e
a seletividade dos compostos (POLEZA et al., 008).
ALTEMBURG et al., 2010); WARDLE (1995), afir-
mam que herbicidas em geral têm um efeito inibidor
nas populações da fauna de solo, que, no entanto é me-
nos drástico do que ingredientes fungicidas e insetici-
das. Uma vasta gama de microrganismos dados como
bioindicadores se desenvolve junto à rizosfera de plan-
tas superiores (BORBA e AMORIM, 2007), tais como
a sempre - viva (Syngonanthus Elegans var. elegans).
Dentre esses, as bactérias alcançam destaque, devido à
sua abundância, diversidade e capacidade de subsistir
em regiões sob as mais variadas condições ambientais.
Os grupos Firmicutes e Proteobactérias apresentam re-
levância por estarem envolvidos em processos diversos

como biodegradação de contaminantes, biodisponibi-
lização de nutrientes, fixação biológica e em várias bi-
otecnologias (ZULU & VARISANGA, 2011). Isso per-
mite sua obtenção para uso em estudos de diagnóstico
da qualidade e recuperação de áreas sob impacto am-
biental adverso.

OBJETIVOS

Avaliar o crescimento de microrganismos pertencentes
às classes Firmicutes e Proteobactéria obtidos da rizos-
fera de Syngonanthus Elegans var. elegans e cultivados
sob doses dos herbicidas atrazine, glyphosate, glufosi-
nate - ammonium, nicosulfuron e tembotrione.

MATERIAL E MÉTODOS

Conduziu - se o experimento no Laboratório de Bi-
oqúımica Molecular da Embrapa Milho e Sorgo, Sete
Lagoas - MG, entre os meses abril e maio de 2009. Fo-
ram utilizados 298 isolados bacterianos obtidos da ri-
zosfera de sempre - viva (Syngonanthus Elegans var.
elegans) pertencentes a classes de Firmicutes e Prote-
obactérias ( - ; - e - Proteobactéria). Todos os iso-
lados foram cultivados em 1,5 mL de meio do tipo LB
ĺıquido (BERTANI, 1951), incubados a 28 °C e agitados
a 180 RPM. Acompanhou - se o crescimento microbiano
através de leitura espectrofotométrica e até atingirem o
valor OD600= 0,3. As culturas multiplicadas foram usa-
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das em 11 tratamentos em triplicata, contendo os her-
bicidas atrazine (8 e 16 ppm), glyphosate (4 e 8 ppm),
nicosulfuron (2 e 4 ppm), glufosinate - ammonium (4 e 8
ppm) e tembotrione (0,5 e 1 ppm) e testemunha (água).
Os herbicidas foram filtrados diretamente nos meios de
cultura LB (BERTANI, 1951) e D2 (KADO, 1970) semi
- sólidos, durante seu preparo. Aĺıquotas de 10, 50 e
100 mL dos inóculos bacterianos foram plaqueados nos
meios acrescidos dos herbicidas, espalhadas com alça
de Drigalsky e incubadas a 28 °C em estufa, no escuro.
O crescimento bacteriano foi monitorado durante 5 dias
após a inoculação para medidas de aumento e contagem
unidades formadoras de colônias (UFC). As placas con-
tendo colônias de bactérias, confluentes ou não, foram
fotografadas. Os critérios de observação foram: conta-
gem de colônias para inóculos de crescimento lento e
formação de halos confluentes para bactérias de cresci-
mento rápido.

RESULTADOS

Não se observaram diferenças significativas entre os
crescimentos de bactérias controle e bactérias subme-
tidas às doses 8,0 e 16,0 ppm de atrazine; 4,0 e 8,0 ppm
de glyphosate; 2,0 e 4,0 ppm de nicosulfuron; 4,0 e 8,0
ppm de glufosinate - ammonium e 0,5 e 1,0 ppm de
tembotrione, indicando não haver efeitos tóxicos dos
herbicidas sobre os diferentes grupos de microrganis-
mos testados. Resultados diferentes foram obtidos por
TIRONI et al., 2009) com os ingredientes ametryn e tri-
floxysulfuron - sodium (isolados e em conjunto), dados
como responsáveis pela alteração da atividade microbi-
ana do solo e ROSA et al., 2010) sobre os efeitos dos
herbicidas glyphosate, halosulfuron e setoxydim sobre
fitopatógenos, também in vitro. Isso pode ter se dado
pelo método de acréscimo dos ativos ao meio de cul-
tura. Também o número unidades formadoras de placas
(UFP) e a velocidade de confluência de crescimento de
colônias foram similares entre os tratamentos com e sem
herbicidas em ambas as doses, confirmando não haver
alterações do crescimento in vitro de microrganismos
pertencentes aos grupos de microrganismos motivadas
pelos ingredientes testados.

CONCLUSÃO

Nenhum dos herbicidas comerciais empregados nesse
estudo inibiu ou estimulou o crescimento de das
bactérias, pertencentes aos grupos taxonômicos estu-

dados. Outros métodos in vitro devem ser executados,
a fim de confirmar ou não a conclusão.
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togênicos. Acta Scientiarum Agronomy, 32 (3): 379 -
383. TIRONI, S.P.; BELO, A.F.; FIALHO, C.M.T.;
GALON, L.; FERREIRA, E.A.; SILVA, A.A.; COSTA,
M.D.; ARBOSA, M.H.P. (2009). Effect of Herbicides
on Soil Microbial Activity. Planta Daninha, 27: 995
- 1004. WARDLE, D.A. 1995. Impacts of distur-
bance on detritus food webs in agro - ecosystems of
contrasting tillage and weed management practices.
Advances Ecological Research, 26:105 - 182. ZULU,
J. N.; VARISANGA, M. D. Microbiology and Myco-
logy. African Virtual University. Dispońıvel em: ¡http:
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